
 

 

 

SEMANA 11 – A COERÊNCIA NA REDAÇÃO DISSERTATIVA

 

Segundo o ENEM: 

A coerência se estabelece a partir das ideias apresentadas no texto e dos conhecimentos dos interlocutores, 

garantindo a construção do sentido de acordo com as expectativas do leitor. Está, pois, ligada à compreensão, à 

possibilidade de interpretação dos sentidos do texto. O leitor poderá “processar” esse texto e refletir a respeito 

das ideias nele contidas; pode, em resposta, reagir de maneiras diversas: aceitar, recusar, questionar, até mesmo 

mudar seu comportamento em face das ideias do autor, compartilhando ou não da sua opinião. 

 

Resumindo: na organização do texto dissertativo-argumentativo, você deve procurar atender às seguintes 

exigências: 

• apresentação clara da tese e seleção dos argumentos que a sustentam; 

• encadeamento das ideias, de modo que cada parágrafo apresente informações novas, coerentes com o 

que foi apresentado anteriormente, sem repetições ou saltos temáticos; 

• congruência entre as informações do texto e a realidade; e 

• precisão vocabular. 

 

O QUE É PROJETO DE TEXTO? 

Projeto de texto é o planejamento prévio à escrita da redação. É o esquema que se deixa perceber pela organização 

estratégica dos argumentos presentes no texto. É nele que são definidos quais os argumentos que serão 

mobilizados para a defesa de sua tese, quais os momentos de introduzi-los e qual a melhor ordem para apresentá-

los, de modo a garantir que o texto final seja articulado, claro e coerente. Assim, o texto que atende às expectativas 

referentes à Competência 3 é aquele no qual é possível perceber a presença implícita de um projeto de texto, ou 

seja, aquele em que é claramente identificável a estratégia escolhida por quem está escrevendo para defender seu 

ponto de vista. 

 

Segundo a FAPEC/UFMS/UEMS: 

Critério 2 - Organização e progressão textual 

É indispensável que, desdobrando-se em torno de uma temática específica, o candidato promova a correta 

hierarquização das partes que compõem o texto, relacionando informações já conhecidas com outras que 

demonstrem sua contribuição, nos limites que a redação e o contexto permitem, para a discussão do 

assunto em pauta. 

Critério 4 - Aspectos de coesão e coerência  

É fundamental que, no desenvolvimento da redação, os elementos linguísticos empregados pelo candidato 

na conexão das partes que a compõem, cumprindo funções sintático-semânticas específicas, evidenciem 

a relação adequada entre a configuração local e a global do texto, seja em movimentos anafóricos e/ou 

catafóricos, contribuindo, de modo decisivo, para perfazer uma totalidade na qual os princípios de unidade 

do sentido estejam sempre presentes. 

 

Segundo a VUNESP: 

Critério B 

Na coerência, será observada, além da pertinência dos argumentos mobilizados para a defesa do ponto de vista, a 

capacidade do candidato de encadear as ideias de forma lógica e coerente (progressão textual). Serão consideradas 

aspectos negativos a presença de contradições entre as ideias, a falta de partes da macroestrutura dissertativa, a falta 

de desenvolvimento das ideias, a falta de autonomia do texto, ou a presença de conclusões não decorrentes do que 

foi previamente exposto. 


